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Ao meu Espetáculo, e ao meu lindinho Calebe, que 
sempre me surpreendem, e  enchem os meus dias  de 
alegria.

Ao querido amigo e escritor Carrascoza, que conhece este 
projeto desde o início, e sempre acreditou que ele deveria 
nascer.

Viva!
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“Enganoso é o coração, mais que todas as coisas, e 
perverso; quem o poderá conhecer?” 

(Jeremias 17:9)
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apresentação

Pequenos  engasgos  é  uma  pequena  joia  —  e  digo 
“pequena” sem querer estreitar o valor dessas histórias 
cheias de signibcados assom.rososR

feunindo ,otograbas de ,achadas ociosas da cidadeA 
êlM zotta ,aç com que portas e janelas cedam a seu 
olhar de bccionista e revelem enredos que estouram de 
estranheçaA lanáando sua crueça miserxvel e .anal em 
teVtos minimalistas e precisosR

-alendoíse a inãcio do relato de homem em situaáJo de rua 
que é eVpulso com seu viraílatas da ,rente de uma loja de 
pneusA êlM zotta toma a mJo de seu leitor eA em ,orma 
,ragmentada e telegrxbcaA coloca aquele que lM diante de 
um painel de personagens desesperados e inconsequentesA 
gente  esvaçiada  de  vontade  e  de  poder  e  mesmo  da 
compreensJo de sua humanidade mais essencialR õogados 
em situaáTes eVtremasA atos de um espetxculo que se 
desenha todos os dias em todos os cantos da cidadeA os 
personagens de Pequenos engasgos tMm a vida entalada de 
dor e solidJoR
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Uranscendendo a classibcaáJo de micro ou mininarrativasA 
o novo livro de êlM pode ser lido como um romance de 
cenasA dramas queA so.repostosA contam o cotidiano de 
qualquer cidade .rasileiraR Cm livro essencialA apesar de 
tJo so,rido — e .elo justamente por issoR

1intia zoscovich

Porto êlegreA 62 de novem.ro de 0505
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I

O meu melhor amigo é o Pelé, um vira-latas. Eu o vi pela 
primeira vez no posto Shell, lambendo as tripas de um 
passarinho morto e os restos de um Big Mac. Me sentei ao 
seu lado e comi as batatas. Desde então, dividimos tudo.

Eu gostava de dormir ao lado desse posto Shell, sob a 
marquise de uma loja enorme de serviços automotivos. 
Me  acomodava  na  frente  da  porta  “Pneus”.  As 
portas Balanceamento, Alinhamento e Ar-Condicionado 
:cavam nas pontas, e recebiam o vento embicado da praia. 
Mas a porta Pneus era perfeitaí :cava no meio, onde eu e 
Pelé sentNamos menos frio.

áa  madrugada  de  uma  segunda-feira  uns  homens 
avisaramí iam começar a demolição da loja. Era o inNcio da 
construção do tal condomNnio, que jF era comentado hF 
bastante tempo. 

xomos todos eõpulsos. Deram muitos chutes. áa cabeça, 
nas costas. áo peito, na garganta. Perdi dois dentes. 
áossos  papelêes  foram  jogados  no  asfalto  e  carros 
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os estraçalharam. BQbado, demorei a levantar. Tuando 
consegui :car em pé, vi as portas de enrolar sendo levadas 
para o caminhão de entulhos.

Pneus, Balanceamento, Alinhamento, Ar-Condicionado. 
3udo virou liõo.

Eu gostava da porta Pneus. As letras vermelhas, gordinhas 
e brilhantes. 

Chorei.
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Casal bonitão. 
Ela é executiva e viaja muito. Ele trabalha 
em home o��ce.

Analiso cada detalhe da cena, apesar das lágrimas teimosas 
que descem pelas minhas bochechas e alcançam o meu 
peito. Eles se beijam apaixonadamente, deitados na cama. 

Eu apoio a minha testa no alisar da porta, para não tremer 
o corpo inteiro e cair no chão, tonta. 

O tremor e a tontura que sinto são a antessala da coragem. 
Vou me aproximar. Os dois não vão perceber. Com um 
metro de distância eu atiro. E acerto.

5

AMOSTRA



AMOSTRA



AMOSTRA



Rua da praia.

Ele é nutricionista de animais. Ela é YouTuber.

Ele faz listas detalhadas para as compras do supermercado. 
Ela faz pedidos no iFood.

Ele tem vinte e sete anos. Ela tem vinte e seis.

Ele tem miopia e usa óculos com armação preta. Ela tem 
hipermetropia e usa lentes de contato.

Ele faz natação, corre todas as manhãs para fortalecer a 
panturrilha, e joga futebol aos sábados de tardinha. Ela 
adora pizza.

Eles moram na praia.

Ela no número 10; ele no número 22.

Todos os dias, mais ou menos nove e quinze da manhã, 
seus olhares se cruzam demoradamente no calçadão.
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O capacho está sempre muito limpo, na entrada
 do apartamento.

Sou um homem áeumtic.oN ãdo iomo se.cõpeõ r-e.crca 
igsgõN  Sou  mucio  o-ngzcCgsoN  lobe.cozo  igúebgõ  e 
.-ozon-gmgõN  ãg  mczhg  meõg  se  i-gúgbho  zdo  ht 
g.émubo se rgrMcõ ou roec-gN fczhgõ ig-eêgõ õdo -egbcCgsgõ 
gzieõ soõ r-gCoõ se,zcsoõN feu .gúebo M .o-igso zoõ 
ie-.ec-oõ õtúgsoõ se .gsg móõN ãdo .omo no-su-gõj õq 
su-mo .om rcTgmgõ bcõi-gsoõN Sou um homem çuceio e 
zdo õec .ozig- rcgsgõN

vosg ie-Egaêec-g íezho go .gêM zg eõçuczg so i-gúgbhoN 
fe õezio zg meõmg meõgN *z.g-o g giezsezie -ucígj 
çue õo--c õeu õo--cõo úeb+õõcmoN *õic.o gõ re-zgõj .obo.o 
meu  .oioíebo  sc-ecio  zg  Tgzebgj  gTecio  oõ  gEé.g-eõ  e 
nug-sgzgroõj ezçugzio eõre-o çue ebg íezhg me giezse-N  

vezho .e-ieCg se çuej mgcõ umg íeCj ,.g-ec .om mucig 
íozigse se .ozíe-õg- .om ebgN fgõ õq êg-ec o meu rescsoN
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